
A sua ressurreição não é algo do passado; contém uma força 
de vida que penetrou o mundo. Onde parecia que tudo morreu, 
voltam a aparecer por todo o lado os rebentos da ressurreição. 
É uma força sem igual. É verdade que muitas vezes parece que Deus 
não existe: vemos injustiças, maldades, indiferenças e crueldades 
que não cedem. Mas também é certo que, no meio da obscuridade, que não cedem. Mas também é certo que, no meio da obscuridade, 
sempre começa a desabrochar algo de novo que, mais cedo ou mais 
tarde, produz fruto. Num campo arrasado, volta a aparecer a vida, 
tenaz e invencível. Haverá muitas coisas más, mas o bem sempre 
tende a reaparecer e espalhar-se. Cada dia, no mundo, renasce 
a beleza, que ressuscita transformada através dos dramas da história. 
Os valores tendem sempre a reaparecer sob novas formas, 
e na realidade o ser humano renasceu muitas vezes de situações e na realidade o ser humano renasceu muitas vezes de situações 
que pareciam irreversíveis. Esta é a força da ressurreição, 
e cada evangelizador é um instrumento deste dinamismo.
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A acção misteriosa 
do Ressuscitado…


